
 

Se queres, por tua vez, atingir a Esfera Superior,
para compartilhar as alegrias dos que se identificaram
com o Infinito Amor, não te percas em fantasiosa expec-
tativa de imunidade perante a Lei.

Atende, cada dia, aos deveres que a vida te prescre-
veu, leal ao serviço e à paciência, e estejamos convencidos
de que a mais alta forma de apresentar-nos à Providência
será sempre a do obreiro honesto, aprovado na tarefa de
que foi incumbido e que nada tenha de que se envergonhar.
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MH TÔRNO DA LIBERDADE

“Porque vós, irmãos, fôstes chamados à
liberdade. Mas não vuseis da liberdade para
dar ocasião à carne; antes, pelo amor, servi-
-vos uns aos outros.” — PAULO.

(Gálatas, 5:13.)

   
  
   
   

  

: Quanto mais se agiganta a evolução intelectual da
mais se propalam reclamos em tôrno da liberdade.

* Há povos que se batem por liberdade mais ampla.
Aparecem os chamados campeões da liberdade, le-

ntando quartéis de opressão e esfogueadas legendas

Fala-se em mais liberdade para a juventude.
Pede-se liberdade para a criança.

* Noentanto, basta uma vista de olhos, nas máquinas
erfeiçoadas do mundo moderno, para que se reconheça
impositivo inevitável da disciplina.

| O automóvel chispa, vencendo barreiras, mas, se o
torista foge do equilíbrio ao volante ou se desobedece
5 sinais do trânsito, o acidente sobrevém,
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O avião devora distâncias, transportando o homem,

através de todos os continentes, no espaço de poucas

horas; todavia, se o pilôto não atende aos planos traça-

dos na direção, o desastre não se faz retardio.

Louvemos a liberdade, sim, mas a liberdade de cons-

truir, melhorar, auxiliar, elevar...

Ninguém, na Terra, foi mais livre que o Divino

Mestre. Livre até mesmo da posse, da tradição, da pa-

rentela, da autoridade. Entretanto, ninguém mais do que

ele se fêz escravo dos Desígnios Superiores, para bene-

ficiar e iluminar a comunidade.

Eis porque nos adverte o apóstolo, sensatamente:

“Fóstes chamados à liberdade, mas não useis a liberdade,

favorecendo a devassidão; ao invés disso, santifiquemos

a liberdade, através do amor, procurando servir.”
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“Eu sou o pão da vida.” — Jesus.

(João, 6:48.)

   

     
   

 

  
   

IMPORTANTE considerar a afirmativa de Jesus, com-
ndo-se ao pão.
E
odos os povos, em todos os tempos, se ufanam dos

DS nacionais.

“As mesas festivas, em tôdas as épocas, banqueteiam-se
| viandas exóticas. Condimentação excitante, mistu-
complicadas, confeitos extravagantes, grande cópia de

ais sacrificados.

vêzes, depois das iguarias tóxicas, as libações de

pão, no entanto, é o alimento popular. Ainda
O quando varie nos ingredientes que o compõem
métodos de confecção em que se configura, é cons-
de farinha amassada e vulgarmente fermentada

à, depois de submetida ao calor do forno, se trans-
jaem fator do sustento mundial. Sempre o mesmo,

e 279


